
544 B O L E T IM  E L E IT O R A L  N" 375 O u tu b ro  dc 1982

Antônio Melo C osta, candidato  do PTB a G overnador 
de Pernam buco.

Decisão: Negou-se provim ento ao recurso unanim e­
mente.

Presidência do M inistro  Soares M unoz. Presentes 
os M inistros: Rafael M ayer  (sem voto), Décio Miranda, 
Carlos Madeira, Gueiros Leite, J . M. de Souza A ndra­
de, José G uilherm e Villela e o Dr. Valim Teixeira, 
Procurador-G eral E leitoral, substitu to .

(Sessão de 23-9-82).

(Sessão de 23-9-82).

A C0R D Ã O  N? 6.858,
DE 23 DE SETEM B R O  DE 1982

Recurso n? 6,267 — Classe 4? —
Pará  (Belém)

— R egistro de candidato. A presentação de 
docum entos. Inteligência dos artigos 25. §§ I.“ e 
2?, e 27, da Resolução  n." 11.270/82.

A C0R D À O  N? 6.867,
DE 23 DE SETEM BRO  DE 1982

Recurso n? 6.281 — Classe 4:
Rio de janeiro  (Rio de janeiro)

— R egistro de candidato. É  irrelevante que 
todas as possíve is variações dos nom es dos can­
didatos sejam  reg istradas. E las devem  constar é 
nas listas de candidatos feitas pelos T ribunais 
Regionais p ara  facilitar o trabalho das Jun tas  
Apuradoras. Recurso Especial não conhecido.

V istos, etc.
Acordam  os M inistros do T ribunal Superior E leito­

ral, por unanim idade de votos, não conhecer do recur­
so, nos term os do voto do relato r, que fica fazendo par­
te in tegrante da decisão.

Sala das Sessões do T ribunal Superior Eleitoral.
B rasília . 23 de setem bro de 1982. — Soares M unoz, 

P residente e R elator. — Valim Teixeira, Procurador- 
Geral E leitoral, Substitu to .

(Publicado em sessão de 23-9-82).

r e l a t O k io

O Senhor M inistro  Soares M udos (Relator): Senhor 
P residente, adoto, como relatório , o parecer do ilustre 
Subprocurador-G eral E leitoral Dr. A. G. Valim Teixei­
ra, aprovado pelo em inente Procurador-G eral E leitoral 
Professor Inocêncio M ártires Coelho, in verbis (íls. 
19/20):

“ 1. C uida-se de recurso interposto pelo can­
didato  a D eputado E stadua l pelo Partido  do Mo­
vim ento D em ocrático B rasileiro, H erculano Leal 
Carneiro, contra decisão do Egrégio Tribunal Re­
gional E leitoral do Rio de Jane iro  que não perm i­
tiu o registro de sua candidatura  apenas com o 
prenome “ H ercu lano".

2. O candidato  afirm a que em nenhum outro 
partido, nem mesmo no seu, existe outro candi­
dato com o mesmo prenom e, sendo que o artigo 
95, do Código E leitoral, com binado com o artigo 
26, da Resolução n? 11.270, perm ite que assim  se 
proceda, um a vez que autoriza o registro do can­
didato sem o prenom e, ou com o nome abreviado, 
desde que a supressão não estabeleça dúvida 
quanto  à sua identidade.

3, Entendem os, data venia, que o presente 
recurso especial não merece ser conhecido, uma 
vez que o recorrente não indica texto de lei que 
teria sido violado pela decisão recorrida, nem 
mesmo divergência jurisprudencial.

A questão, ainda, a nosso ver, não merece 
m aiores indagações. Segundo as regras dos a rti­
gos 146, item IX. letra b, e 177, inciso I, do Códi­
go E leitoral, o eleitor pode vo tar “ escrevendo o 
nome, o prenom e, ou o número do candidato", 
sendo que “ a inversão, om issão ou erro de grafia 
do nome ou prenome não invalidará o voto desde 
que seja possível a identificação do candidato".

N essa hipótese, ainda que nào reg istrado  apenas 
com o prenom e "H ercu lano" , se o eleitor votar 
som ente com essa indicação, o voto não será n u ­
lo, nem, obviam ente, branco, m as sim  contado a 
seu favor, desde que ex is ta  um único candidato 
com o referido prenom e porque, "n a  apuração  do 
voto levar-se-á sem pre em conta a intenção do 
eleito r" (artigo 8f, da Lei n í 7.021/82). No Recur­
so n? 5.265, Piauí, P arecer n? 2.898/IM C. anexo, 
esta Procuradoría-G eral teve oportun idade de 
exam inar idêntica questão , opinando, tam bém , 
no mesmo sentido.

4. Não tendo sido a  decisão im pugnada pro­
ferida contra texto expresso  de lei, e  nem tendo 
sido indicado divergência ju risp rudencia l. somos 
pelo não conhecim ento do presen te  recurso espe­
cia l."

VOTO
O Senhor M inistro  Soares M u n o z ,(Relator): Senhor 

P residente, tra ta-se  de recurso do cand ida to  a deputado 
estadual do PM DB, H erculano Leal C arneiro, 
con tra  a decisão do TRE que indeferiu  o reg istro  de 
sua cand ida tu ra  apenas com o prenom e “ H ercu lano".

O candidato  afirm a que em nenhum  outro  partido  
— nem no seu — existe ou tro  com o m esmo prenom e. 
Se realm ente assim  é reg istrado  ou nâo o seu prenom e, 
é claro que se o e leitor votar indicando apenas "H e rc u ­
lano" e sendo ele o único, o voto se rá  contado. E v iden ­
tem ente o voto não será nulo. nem, obviam ente branco. 
E  será  contado por força do que dispõe:

a) o a rt. 146, IX, le tra  b do C E. que perm ite 
que o eleitor vote “ escrevendo o nome, o prenom e, ou o 
núm ero do can d id a to ...” .

b) o art. 177, inciso I, do C E, que esclarece que 
“ a inversão, om issão ou erro de grafia do nome ou pre­
nome não invalidará  o voto desde que seja possível a 
identificação do candidato":

c) o art. 8.° da Lei nf 7.021/82. segundo o qual “ na 
apuração do voto levar-se-á sem pre em conta a in ten­
ção do ele ito r".

Sem nenhum a im portância, pois, ao con trário  do 
que julgam  candidatos e T ribunais Regionais, que to ­
das as possíveis variações dos nomes dos candidatos 
sejam  "re g is tra d a s" . E las devem  consta r é nas lis tas  
de candidatos feitas pelos T ribunais Regionais para  fa­
cilita r o trabalho  das Ju n ta s  A puradoras, como, aliás, 
laz o TRE do Rio de Janeiro , segundo se verifica da có­
pia de fls. 6.

A liás, o parecer da  P rocuradoría-G eral E leitoral 
em itido no recurso n? 5.265, do P iau í, R elator o emi­
nente M inistro  Décio M iranda, esclarece a  espécie (fls. 
21/23). .

A nte o exposto, nâo conheço do recurso.
Decisão unânim e  

EXTRATO DA ATA
Rec. n? 5.281 — C lasse 4Í — R J — Rei.: Min. Soa­

res 'Munoz.
Recorrente: H erculano Leal C arneiro , candidato  ao 

PM DB a D eputado E stadual.
Decisão: Não se conheceu do recurso  em decisão 

unânim e.
Presidência do M inistro  Soares M uõoz. P resen tes 

os M inistros: Rafael M ayer (sem voto), Décio M iranda, 
Carlos M adeira, G ueiros Leite, J. M. de Souza A n d ra ­
de, José  GuiJherme Vifíela e o Dr. Valim Teixeira, 
P rocurador-G eral E leitoral, S ubstitu to .


